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causa espanto 
Belo Horizonte — "A de­

núncia do presidente do 
Tribunal Superior do Tra­
balho, ministro Marcelo Pi­
mentel, de que se trama a 
extinção desse órgão de cú­
pula da Justiça do Traba­
lho, é de causar espanto". 

Ê o que declara José Ca­
bral, professor de Direito 
do Trabalho da Pontifícia 
Universidade Católica de 
Minas Gerais e o mais anti­
go advogado brasileiro que 
frequenta a tribuna do 
TST, do qual recebeu a Me­
dalha do Mérito Judiciário 
do Trabalho. 

E continua: 
"Dizendo o denunciante 

que tal movimento, embo­
ra como atoarda, teria par­
tido de "alguns advogados 
de longínquas plagas", pos­
so dizer que os advogados 
mineiros não participam 
dessa ideia infeliz, a uma, 
porque as montanhas de 
Minas não podem ser consi­
deradas "longínquas pla­
gas" em relação a Brasília 
e, a duas, porque o bom-
senso constitui apanágio 
dos mineiros e, especial­
mente, da classe dos advo­
gados". 

MUTILAÇÃO 
Prossegue o prof. José 

Cabral: 
"Em verdade, a extinção 

do Tribunal Superior do 
Trabalho importaria na 
mutilação da Justiça do 
Trabalho, extirpando-lhe o 
principal órgão, precisa­
mente aquele que tem a in­
cumbência de uniformizar 
a Jurisprudência originária 
de Tribunais Regionais 
com a Jurisdição nas mais 
variadas e "longínquas 
plagas" do Pais. Para 
quem se ache afeito ás li­
des forenses, certamente 
que considera a uniformi­
zação da Jurisprudência (a-
tor indispensável à exce­
lência da prestação Jurisdi­
cional. Além disso, essa 
unificação contribuirá pa­
ra íortalecer juridicamen­
te a própria Federação". 

VIRIA O CAOS 

"Em verdade — salienta 
o prof. José Cabral — 
suprtmlndo-se aquele ór­
gão de cúpula uniformiza­
dor da Jurisprudência, o-

aranzel das decisões regio­
nais em matéria trabalhis­
ta, com as exegeses mais 
desencontradas da lei, es­
tabeleceria o caos no rela­
cionamento entre empre­
gados e empregadores, â 
mingua de uma bússola 
que lhe pudesse nortear a 
conduta. E essa bússola só 
se conseguirá mediante a 
unificação da Jurisprudên­
cia, tarefa que o Tribunal 
Superior do Trabalho exe­
cuta com absoluta exação. 
E mais ainda, quando cris­
talizada essa uniformiza­
ção, editam-se enunciados 
que serv.çm de dlretrlz tan­
to para magistrados e ad­
vogados, como para em­
pregados e empregado­
res" 

SUBVERSÃO 
Contínua o prof. José Ca­

bral: 
"Sem falar nas dificulda­

des de ordem Jurídica que a 
supressão do Tribunal Su­
perior do Trabalho acarre­
taria, há a considerar que 
dela resultaria a completa 
subversão da economia na­
cional. E que a multiplici­
dade de entendimentos 
exegéticos das leis traba­
lhistas, quanto aos encar­
gos econômico-financeiros 
das empresas, ao sabor dos 
diversos órgãos regionais 
da Justiça do Trabalho, im­
possibilitaria o planeja­
mento de qualquer em­
preendimento de vulto que 
tivesse por finalidade co­
brir o território nacional. 
Ademais, se compete pri­
vativamente à União legis­
lar sobre Direito do Traba­
lho — principio tradicional 
que a Constituinte por certo 
não deixará de inserir na 
futura Constituição — nâo 
se pode compreender que a 
interpretação desse signifi­
cativo "direito" se trans­
fo rme em c o l c h a - d e -
retalho, sem a existência 
de um órgão que a unifi­
que". 

Finalizando, José Cabral 
diz que "louva o eminente 
ministro Marcelo Pimen­
tel, pelo seu oportuno 
"aqui-del-rei" contra a fala 
a tordoada soprada de 
"longínquas plagas" e que 
constitui desserviço â vida 
Jur id ico- t rabalh is tà do 
País:-
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Manter os tribunais 
Rio — P a r a o ex-

presldente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, sec : 
cional do Rio (OAB-RJ). 
Eugênio Roberto Hadock 
Lobo, "o coro daqueles que 
desejam a extinção do Tri­
bunal Superior do Trabalho 
(TST) é formado, na reali­
dade, pelos que desejam 
acabar com a Justiça do 
Trabalho", o que. segundo 
o Jurista, significa um ver­
dadeiro absurdo. 

— É claro que devemos 
sempre aperfeiçoar a es­
trutura deste órgão, como 
deve ser feito com todos os 
outros. Precisamos procu­
rar mais qualificação para 
seus Juizes e sua organiza­
ção judiciária, cortar cer­
tos recursos inúteis. No en­
tanto, não podemos pensar 
em sua extinção pois. por 
esse raciocínio, acabaría­
mos pensando na extinção 
de todos os tribunais-

Segundo o ex-presidente 
da OAB-RJ. acabar com o 
TST seria extremamente 
maléfico para a Justiça 
brasileira já que, deste mo­
do, deixaria de existir a 
uniformidade da jurispru-

dêncla para as leis fede­
rais. 

Além disso, Hadock Lobo 
lembrou a necessidade da 
existência do TST até mes­
mo para resguardar a 
atuaçâo do Supremo Tribu­
nal Federal, que, a seu ver. 
tende a cada dia ser o guar­
dião das questões constitu­
cionais. 

Ouiro ponto levantado 
pelo advogado trabalhista 
foi a questão dos dissídios 
de categorias com repre­
sentação a nfvel nacional e 
que, por isso mesmo, só po­
dem ser Julgados no TST. 
"São categorias como os 
funcionários do Banco do 
Brasil, da Petrobrâs, os 
próprios aeroviários. Se es­
ses dissídios fossem julga­
dos em cada tribunal regio­
nal, haveria um verdadeiro 
caos", exclamou. 

Hadock Lobo criticou 
também a opinião daqueles 
que acham que o TST aca-

. ba por procrastinar Inúme­
ras questões, pois, segundo 
ele, os outros tribunais 
também trariam o mesmo ,1 
tipo de problema, já que I 
admitem diversos recursos 
e embargos. rsos/ 


